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HIERARQUIA DA PREVISIBILIDADE 
PARA RESULTADOS DA RESTAURAÇÃO
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Quais atributos de florestas em restauração são
previsíveis e que, portanto, são bons indicadores do
sucesso de restauração ao longo do tempo?

Quais atributos não são previsíveis (ou são pouco
previsíveis), e quais as lacunas de conhecimento?

Em longo prazo, a técnica e/ou as espécies utilizadas
na restauração interferem na sucessão? Quais são os
fatores que condicionam a sucessão em longo prazo ?

Como o manejo adaptativo pode acelerar a sucessão
de florestas em restauração?



Como as espécies introduzidas 
afetam a sucessão de florestas 

em longo prazo?
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HIPÓTESES

TEMPO

ESTRUTURA
(DENSIDADE; 
ÁREA BASAL; 
BIOMASSA )

PLANTIOS HOMOGÊNEOS 

~
PLANTIOS HETEROGÊNEOS

~
FLORESTAS DE REFERÊNCIA

TEMPO

RIQUEZA
E DIVERSIDADE

PLANTIOS HOMOGÊNEOS 

~
PLANTIOS HETEROGÊNEOS

<
FLORESTAS DE REFERÊNCIA



28 PLANTIOS HOMOGÊNEOS 
(24 A 49 ANOS)

5 PLANTIOS MISTOS 
(24 A 53 ANOS)

11 FLORESTAS DE REFERÊNCIA

26 PLANTIOS MISTOS
(4 A 53 ANOS)

9 FLORESTAS DE REFERÊNCIA



IPÊ ROXO 
Handroanthus heptaphyllus

AROEIRA
Myracrodruon urundeuva

ARAÇÁ
Psidium cattleianum

GABIROBA
Camponasia xanthocarpa



FLORESTA MADURA:
FLORESTA DEGRADADA: 

FLORESTA SECUNDÁRIA:



Fl madura:                         Fl degradada: 

Fl secundária:



Fl madura:                         Fl degradada: 

Fl secundária:



(r2 = 0,199; p = 0,0422) 

(r2=0,171; p=0,035) 





ATRIBUTOS ESTRUTURAIS (DENSIDADE DE INDIVÍDUOS 
LENHOSOS; ÁREA BASAL E BIOMASSA) TÊM TRAJETÓRIAS 
PREVISÍVEIS E INDEPENDEM DO QUE FOI PLANTADO

RIQUEZA E DIVERSIDADE DE PLANTIOS HOMOGÊNEOS É 
MENOR DO QUE PLANTIOS MISTOS E FLORESTAS MADURAS; 
MAS SEMELHANTE A FLORESTAS SECUNDÁRIAS E 
DEGRADADAS

MENSAGENS FINAIS



PLANTIOS COM ESPÉCIES DE CRESCIMENTO LENTO 
PROPICIAM CONDIÇÕES MAIS FAVORÁVEIS PARA O 
ESTABELECIMENTO DE REGENERANTES

EM LONGO PRAZO, A COMPOSIÇÃO DE ESPÉCIES DA 
FLORESTA DEPENDE DO POOL DE ESPÉCIES REGIONAL E NÃO 
DA ESPÉCIE PLANTADA

MENSAGENS FINAIS

A DIVERSIDADE FUNCIONAL INDEPENDE DO QUE FOI 
PLANTADO 



GRATA!!!
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http://labecologiahidrologia.weebly.com/
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